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O custo da vida 
= 0—- 

Um ligeiro encarecimento do custo 

da vida sobressaltou, com» não podia 

deixar de ser, todos os interessados. 

Os consumidores não podem ser insen= 

síveis a qualquer movimento tendente 

a aumentar os seus encargos, a tornar 

mais complicada uma vida que a 

crise mundial e os seus reflexos por- 

tugueses teem tornado bastante di- 

fícil, 
O Estado, pela voz do Presidente 

do Conselho, também trouxe já a pú- 

blico a afirmação do seu interesse 

pelo problema e a disposição em que 

está de lançar mão de todos os meios 

para evitar que a situação se agrave 

com prejuizo das economias particula- 

res e desprestígio das atuais institui- 

ções económicas. 
Como o encarecimento de certos gé- 

neros se verificou ao mesmo tempo 

que surgiram os novos organisraos, 

corporativos — consórcios, federações, 

grémios e sindicatos — o público apro- 

ximou, naturalmente, os dois factos, 

estabelecendo a sua intefdependência. 

Claro que há pessoas que imediata- 

mente viram na nova organização pos- 

sibilidades de desenvolver a sua rede 

de interesses obscuros e que procura- 

ram servir-se delás para perturbar a 

ordem dos mercados, São pessoas do- 

minadas pelo espírito velho e que não 

entenderam a preocupação essencial 

da reforma eco! ómica empreendida 

pelo Estado Novo; o estabelecimento 

de princípios de humanidade e de 

justiça dominando as actividades eco- 

pómicas da Nação. 
Mas não é nesta ordem de factores 

que deve procurar-se a causa do en- 

carecimento da vida, que tem outros 

e mais complexos fundamentos. 

O certo é, porém, que tôdas as 

providências legislativas, adotadas des- 

de antigos tempos, não teem produzi- 

do resultados apreciáveis. 

O caminho está traçado, agora, e é 

por êle que há de chegar-se a resul- 
tados seguros: disciplinar a produção 

dão dos concidadãos e oferecê-los 

gerações ; 

guesa deve a S. Ex* o general 

Considerando o preprie início ao 

da Nação, decrete o seguinte: 

tônio Oscar de Fragoso Carmona, 

imediata execução desta lei, 

felicidade. 

Merecida homenagem 
verei rea 

Na sexta-feira du semana passada foi aprovado, por unanimidade, pela 

Assembleia Nacional, o seguinte projecto de lei: 

Considerando que é dever essencial do Estado Novo realizar a Justiça 

e nada o dispensa de rendê-la aos seus mais altos servidores ; 

Considerando que é do próprio Interêsse Nacional apontá-los à grati- 

como Exemplo educativo às novas 

Considerando que a formidável obra construtiva da Revolução Portu- 

António Oscar de Fragoso Carmona 

serviços e possibilidades incalculáveis, que o próprio Chefe do Govêrno, em 

mais de um documento público, tem sido o primeiro a exaltár ; 

seu novo septénio na Presidencia da 

Republica como inadiável oportunidade para uma merecida homenagem, que 

também o será ao nosso glorioso Exército de Terra, Mar e Ar, pelo movi- 

mento salvador de 28 de Maio de 1926 ; 

Tenho a honra de provor que a Assembleia, interpretando a vontade 

Base I--E' elevado à dignidade vitaticia de Marechal o general An- 

Base II—O Govêrno tomará todas as providencias necessarias para a 

O deputado: 

(a) A. CARNEIRO PACHECO 

Congratulamo-nos com mais esta prova de alto apreço em que é tido 

o supremo magistrado da Nação e muito estimaremos que o movo septenio, 

que vai iniciar no dia 15 do corrente, decorra para S. Ex.º com a maxima 

Efemérides 

13 de Abril 

1874--Morre Santos Silva, que 
um ano antes pretendeu conver- 
tero Centro Historico em Centro 
Republicano. 
1908 — E" posta à venda a no- 

va edição do Anti-Cristo, celebre 
poema de Gomes Leal. 

— mao oa AR rm 

Da opulencia á miséria 
=0— 

Sepultou-se a semana passada, 
em Lisboa, o barão de Idanha-a- 

-Nova, que, na maio: miséria, 
acabara os seus dias numa ta- 
berna da rua dos Alamos. 

Se, aristocraticamente, é assim 
que se deve morrer, está certo. 

  

  

Batatas novas 
pad ud 

Começaram a aparezer as pri 
meiras de este ano, São da Ga- 
fanha, fertilissima região cultiva- 
da com as algas da ria, pequenas, 
mas saborosas, 

Sobre preço, por enquante, é   
de novidade... 

  
  

  e moralizar a concorrência, por forma 

a salvar os capitais comprometidos em 

actividades económicas, 
E' êsse o fim dos organismos cria- 

dos pelo Estado Corporativo, convio- 

do não desanimar por, sob êste as- 

pecto do custo da vida, não terem 

sido imediatos os benefícios : a maior 

parte das pessoas não teem prepara- 

ção moral e cívica que lhes permita 

ver para além dos seus próprios io- 

teresses. 

— Nós não podemos consentir — 

disse Salazar — que as actividades 

que se organizam vejam apenas os 

seus próprios interesses. 
E, a seguir, traçou o seu plano de 

acção : 

«Não só pelo maneio das pautas 

nós havemos de lutar contra possíveis 

abusos, mas os ministérios de função 

económica terão de dotai-se dos meios 

convenientes para corrigir superior- 

mente a actividade dos organismos 

corporativos, sem o que êstes correrão 

o risco de transformar-se em carteis 

ou trustes, odiados pela opinião pú- 

blica», 
Por isso, aguardêmos, 

——— — De — ——— 

Sarau de caridade 
==0== * 

Efectua-se hoje no Teatro 
Aveirense o que temos anuncio- 
do em numeros sucessivos e p:- 
ra o qual a casa se acha quasi 
toda passada. 

A Comissão organisadora da 
Sopa dos Pobres, a que-se des- 
tina o produto do espectaculo, é 
composta das sr. D. Maria Au- 
gusta Quina Domingues, D. Ma- 
ria Emilia do Vale Guimarães, 
D. Maria Manuela Sanches Ma- 
tias, dr* Jovita de Carvalho, D. 
Arlete Sucena Seabra e D. Ar- 
gentina Pereira Campos. 

O TEMPO | a 

  

0 

Choveu esta semana, mas pou- 
co. Apenas o suficiente para hu- 
medecer a terra. | 

*  Enão se passa disto. 

la? 

| êa Camara como o sr. 

cabeça da raça, grande panfleta- 

rio e eminente jornalista uma no- 

va catilinaria contra o sr dr. 

Louenço Peixinho, activo e ze- 

loso- presidente do municipio, 

que nenhuma razão justifica a 

não ser o motivo que a determi- 

nou-—dizer mal de quem muitos e 

assinalados serviços tem presta- 

do á nossa terra e por isso é 

credor do reconhecimento pu- 

blico, 
O Estadio ! Então não foi no 

orgão do grande panfletario que 

se condenou o jogo do foot-ball 
no Campo de S. Domingos por 

este ficar paredes meias com O 

antigo cemiterio ? Então não foi 

lá que se pediram providencias 

contra esse desrespeito pelos 

mortos, contra esse sacrilegio, 

como se argumentava? Ss foi e 

se agora apareceu a oportunida- 

de de conseguir o que tantos de- 

sejavam, porque não aproveita: 

O sr. dr. Lourenço Peixinho 

andou ás horas. E provando, 

mais uma vez, que não deixa es- 

capar as oportunidades que pos- 

sam trazer beneficio para Aveiro, 

aí o temos metido noutra empre- 

za de vulto enquanto para as 

restantes, como sejam agua e es- 

gotos, mercado, matadouro, ilu- 

mineção e pavimentação das 

ruas, não tiver recursos para as 

levar a cabo. 
De resto, o sr. dr. Lourenço 

Peixinho não precisa que o de- 

fencâmos porque a sua maior 
defêsa se encontra nas colunas 
do orgão onde agora é atacaao 

a proposito de tudo e de nada. 

Querem vêr? 
Leiam e pasmem: 

«Nunca Aveiro teve um presidente 

dr, Lourenço 

Peixinho, nem nunca mais 

o terá. Não é que o dr, Peixinho 
reuna, € ninguem as reune, todas as 

qualidades. Não é que o dr. Peixinho 

  

Respostaa umataque injustificado 
“Nunca Aveiro teve um presi- 

dente da Camara como o dr. 

Lourenço Peixinho, nem nua- 

ca mais o terá, 

(Palavras do cabeça da raça no orgão de que é edito:) 

A proposito da construção de! haja cometido um ou ontro acto cen- 

um estadio junto ao Parque dal suravel. Não é que o dr. Peixinho não 

- Cidade, apareceu no orgão do tenha os seus defeitos, como todos os 
homens, nem se incline, ás vezes, 

mais do que é lícito, para a politica 

de compadres. Mas sem reunir em si 

todas as qualidades, tem algumas de 

tal forma primaciais, de tal forma 

assinaladas, de tal forma decisivas 

para o exercicio do cargo publico em 

que se acha investido, que todos os 

mas, que todas as restrições, que 

todos os contras, deante disso, de- 

saparecem, Não o ha 

mais activo, mais em- 

preendedor, mais tra- 

balhador, mais zeloso, 

mais honesto e dedi- 

cado, com maior ab- 

negação, até sacrifi- 

car ao interesse da 

coisa publica os seus 

proprios interesses 

particulares. E sensa- 

to. E rasgado. E aten- 

dendo a opinião publi- 

ca quando esta, À sÉ- 
RIO, se manifesta. 

Quando teve Aveiro um 
presidente da Camara 

com tão altas, qualida- 

des ? QUANDO, EM FAL- 

TANDO O BR. LOUREN- 

CO PEIXINHO, O TERA”? 

Não tem feito tudo quanto era pre- 

ciso ? Não, porque tudo leva tempo e 

exige oportunidade, (Cá está a aportu- 

nidade apontada.) Mas quem, em qual- 

quer epoca, fiz mais ? Quem fez tan- 

to? Ele não tem feito tudo. Mas 

tem feito imenso e du- 
ma forma assinalada 

Isso nem se discute.» 

Que dizes, leitor, gostas ? 
Pois se gostas, pedimos-te in- 

dulgencia para saboreares mais 
este pedacinho: 

uNão ha missão mais ingrata, nem 

mais dispendiosa, nem mais iraba-   

lhosa, que a do sr. dr, Lourenço Pei- 

xicho na presidencia da comissão 

executiva da Camara Municipal, O sr. 
dr, Lourenço Peixinho sacrifica enor- 

memente os seus interesses, Tem um 
trabalhão com as coisas municipais, 

Dedica-se áquilo de corpo e alma, 

E ainda hade ser espicaça- 
do pelo grito da meledicencia 
e da inveja ? ; 

Arre, canalha! 

Arre, tratantes !» 

E pronto. Chega para hoje. 
Durma o dr. Lourenço Peixinho 
descançado com a sua conscien- 
cia. Porque não haverá nenhum 
aveirense, digno désse nome, qne 
faça côro com a maledicencia e 
coma inveja para o tirar do lo- 
gar onde se encontra por direito 
de conquista e devido aos seus 
altos merecimentos, à sua hones- 
tidade e superiores qualidades 
de trabalho 

Essa lhe garantimos, 

“O Democrata, 
não se publicará no sabado, dia 20 

Como ae costume, este jornal não sai na proxima semana ou 

seja no sabado de Alelnia. Aproveitando o ensejo da comunicação 

aos presados assinantes, desejamos-lhe uma feliz Pascoa em que a 

alegria entre como factor principa b. 
  
  

Camara Municipal 
=0—— 

Em virtude do seu esta- 
do de saúle não permitir que 
continuasse a chefiar a secreta- 
ria da Camara, pediu a sua apo- 
sentação o sr. José Lopes do 
Casal Moreira, a quem o sr. Ci- 
priano Neto, antigo oficisl da- 
quela repartição, fica substituido. 

A nossa edelidade louvou o 
sr, Casal Moreira pela dedicação 
coin que durante, 38 anos a ser- 

viu. 

“Portugal 1934, 
e 

Oferecido pelo Secretariado da 
Propaganda Nacional recebemos 
este artistico album em que se 
registam algumas das mais nota- 
taveis obras realisadas depois do 
advento da Ditalura militar e se 
põem em relevo, graficamente, 
muitos dos principais melhora- 
mentos que o pais deve ao actual 

govêrno. 
Não sendo, porém, tudo, pelo 

Album 1934 já se póde avaliar do 

esforço empregado para produzir 
tanto e de tão variadas maneiras 
e feitios, que se chega a pasmar 
como isso aconteceu, 

Mas foi um facto. Está vinca- 
do, constata-se e ninguem o pó- 

de negar, 
Só é pena o progresso não ter 

atingido ainda a lavoura, os que 
vivem da terra—donde sai tudo. 

Agradecemos ao Secretariado 
da Propaganda Nacional o valio- 

so brinde com que nos distin- 

  

  
  

guiu. 
Valioso e proveitoso, 

Morte subit 
=0= 

Em Bragança, aonde havia ido 
fazer uma reportagem, faleceu, re- 
pentinamente, durante a noite de 
terça-feira, o jornalista Luiz Sau- 
de Junior, que, como redactor do 
Diário da Manhã, aqui esteve 
tambem alguns veses no deseim- 
penho da sua profissão. 

Sentimos, porque era um espi- 
rito jovial e comunicativo, conso- 

Coisasetal... 
Toda a gente percibe que esta 

secção não pertence ao Director, do 

jornal. E' simples, visto que no fim 

de.cada artigo aparecem duas Int: 
ciais, Elas são, ao contrario do que 

podem supor, uma representação fo- 

netica da palavra francesa asstz, 
que, por semelhança de senti- 

do, substitui o pseudónimo de Ponto, 
usado por nós em vários escritos há 

alguns anos. 

Dada esta explicação e portanto, 

ficando do conhecimento do publico 
que não é o Director do jornal que 

faz as Coisas e tal..., entremos pro- 

priamente no assunto que hoje nos 

prupomos tratar. 
A secção Coisas e tal..., que no 

seu penultin'o numero falava de re- 
gas e limpeza da cidade (aquelas, 
felizmente, já em marcha) provocou 

celeuma mais ou menos viva, absolt= 

tamente injusta por falta de sereni- 
dade do sr, Presidente da Camara, 

E isso leva-nos ao convencimento de 

que ha da parte de S. Ex” uma 
maneira ertada de apreciar os seus 

amigos, 
Neste jornal não podia nunca ata- 

car-se o st. Presidente da Camara 
desteulmente, com o intuito de cam- 
panha, nem quem escreve estn secção 

o faria—tenha o sr. dr. Lourenço Pei 
xinho a certeza disso. Aqui, nesta 

casa, todos são seus amigos, mas não 
são daqueles que se mostram uma 

coisa no pano, outra na amostra... 

Esses, que se dizem seus amigos, se- 

rão ámanhã os seus mais terriveis 

inimigos. Nós é que somos seus ami- 

gos para o defender na usencia, 

sempre que é preciso, 

Infelizmente para nós, temos vert 
ficado que o atacam, às vezes, sem o 

podermos defender. Dal os nossos 

artigos, chamando-o a olhar pelos 
pequenos problemas, que são a ma- 

téria principal do ataque justo, e 
que bem fácil é remedia-los, 

A cidade, a Camara, não é só S. 
Ex.º—somos todos ! 

Isto não é ser menos amigo; é ser 

muito mais amigo que quem O 

deixa anavalhar, sorrindo, para ir 
depois prestar-lhe vassalagem, enco 

  

  ante observámos por ocasião do 
Congresso Ferroviário do Vale; 
do Vouga, ao qual veio assistir, 
fazendo parte do numeroso gru-| 
po da Imprensa. | 

E | 
Êste número foi visa-! 

do pala Censura 

    

  
  

lesembleia Nacional 
Encerraram-se na quarta-feira 

os trabalhos da primeira sessão 
legislativa do Estado Novo, que 
decorreram sem atritos, ordena 
dos e com a maxima elevação, 

Os resultados não deixaram de 
ser proficuos a-pezar-de se tratar 
duma experiencia. 
me — E a 

«O Figueirense» 
= p= 

Cumprimentamos afeciuosamente o 

nosso presad» colega da Figueira da 

Foz pela absolvição obtida no tribu- 
nal aonde fôra levado por um emprei- 
teiro de estradas que não gostou das 

suas apreciações, embora fôssem intei- 

ramente justas, 

meida, e para a frente embora isso 
des grade às pessoas de barriga dila- 

tada e estômago insatisfeito.   E' essa a nossa missão. 

Um grande abraço, Gomes de Al-|.   
4 nar 

Desastre de viação 
ch nã 

Na estrada da Barra, perto dos 
Moinhos, deu-se, terça-feira, mais 
um desastre de automovel. felis- 
mente sem consegiencias de 
maior, 

O seu condutor e proprictario, 
sr. engenheiro Maurice Falconer, 
bem como sua esposa e uma fi- 
lhinha e ainda o sr. Samuel Maia, 
que vinham no carro, foram ime- 

diatamente conduzidos ao Hos- 
pital desta cidade, tendo ali sido 
socorridos e recolhendo, em se- 
guida, a suas casas visto os feri- 
mentos não serem de gravidade. 

Deu origem ao desastre o ter 
rebentado um pneu do auto, que 
com a direcção partida, foi pa- 
rar á tia. 
    

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal— AVEIRO 

brindo o que acabou de ouvir, 

Nós não somos desses, sr. dr. Lou» 
renço Peixinho, Somos destes, que O 

ubanam, publicamente, sim senhor, 

para que dê providencias, quando 
necessarias, e nos poupe o desgosto 

de o vêr criticar-—sem defesa. 
É isto, tão simplesmente, que temos 

a dizer. E por parte do sr. dr. Lou- 

renço Peixinho oxalá S. Ex” pudesse 

afiumar que todas as pessoas que se 

dizem suas amigas, o fossem como o 

Director deste jornal e quem escreve 

esta secção. 
Ac, 

  

Como se entende isto? 
Achava-se emudecido o sino grande 

da igreja de S. Domingos, que nos 
fica aqui próximo da Redacção, não 

dando, há uns poucos de dias, as ne- 
ve compassadas badaladas anunciade= 

ras do meio dia... às treze horas ! 
Pois ontem voltou a ouvir-se, À's 

treze horas lá soavam as trindades, 
mas em sordina, quási a morrer... 

Como se entende isto? Que jiga-jo- 
ga é esta, não nos dirão ? 

e UC — 

Baile 
No salão de ensaio do Grupo   

(api atraente soirée, 

das Salineiras, à Rua do Arco, 
realisa-se domingo de Pascoa 

que será 
abrilhantada por um jazz. 

Agradecemos o convite,



o HELL 
Um traço característico dos novos 

processos de administração pública é 

o que se revela na actividade dos ser- 

viços que têm por missão coordenar, 

dirigir e impulsionar a produção, 

Não são simples organismos buro- 

cráticos de passividade tradicional, 

Deve-se o facto, essencialmente, á 

transformação política, em virtude da 

qual é função do Estado intervir no 

ordenamento económico, não  pa- 

ra exercer, êle próprio, as actividades, 

mas para provêr à insuficiência das 

inicialivas individuais, dando-lhe au 

xilio tecnico e até financeiro, quando 

necessário, 

Deixou rasto de superior visão dos 

mais importantes problemas agrarios 

a passagem no Ministério da Agrical- 

tura do sor, tenente-coronel Linhares 

de Lima, hoje Ministro do Interior, € 

os seus sucessores não têm desmenti- 

do o reconhecimento da Nação pelos 

serviços prestados. 

Acontece ainda que no novo clima 

espírilual que veio substituir a po- 

dridão dos costumes, tornou-se  possí- 

vel que os funcionários enc: rregados 

dos vários sectores desenvolvessem as 

suas faculdades criadoras, pondo a 

sua inteligência, dedicação e brio ao 

serviço do interesse nacional. 

Compreendida no plano peral da 

Campanha da Produção Agrícola, a 

actividade do Posto Central de Fo- 

mento Apícola é um exemplo do que 

relerimos. 

O mel é uma riqueza que a indi- 

ferença ou a iguorância de muitos 

agricultores tem deixado inexplorada. 

Alheamento completo de uns, des- 

conhecimento de outros dos métodeos 

tecnológicos da produção, rotina es- 

tagnadora, carência de espivito asso- 

ciativo alimentando o parasitismo co- 

mercial, são os fenómenos que dão à 

cultara apícola a decadência em que 

se encontra. l 

São êsses defeitos que o Posto Cen: 

tral combate, promovendo por todo: 

os meios ao seu alcance a intensifica- 

ção e o aperfeiçoamento da produção, 

fazendo cuidadosos estudos organolé- 

ticos, aconselhando tipos de alimenta- 

ção das abellias e os meius de com- 

bate às suas doenças, auxiliando à 

formação de cooperativas, estudando 

os mercados internos e externos, rea- 

lizando exposições e conferências, 

utilizando o cinêma, etc, 

A cultura apícola deve interessar 

todos os agricultores 2 até os simples 

amadores de jardinagem, pela rique- 

za facil que proporciona, 

Anda pouco generalisado o consu- 

mo do mel na alimentação, esqueceo- 

do-se que é um produle altamente 

higiénico e vutritivo, 

Para inculir o gôsto pelo mel e o 

conhecimento dos seus variados meios 

de utilização o Posto Central de Fomen- 

to Apícola publicou úm livrinho de 

receitas de doçaria caseira em que O 

mel contra como principal componen- 

te, 

É preciso fazer renascer O velho 

costume de confeccionar em Casa es- 

pecialidades de doçaria, que OS habi- 

tos modernos fizeram perder. Noutros 

tempos havia regiões que se caracte- 

rizavam pelas suas afamadas doça- 

rias. 

O referido livro de receitas é dis- 

tribuido gratuitamente a quem o pe- 

dir ao mencionado Posto, na Tapada 

da Ajuda, em Lisboa, onde igual- 

mente são dadas todas as infor- 

mações e esclarecimentos sôbre os di- 

ferentes aspectos da tecnica apícola. 

  

Revista de inspecção 
Foram afixados editais dando co- 

nhecimento ás praçes do activo e da 

reserva activa, domiciliadas nas frsgue- 

sias de Aradas, Cacia, Eirol, Eixo e 

Esgueira, do concelho de Aveiro, que 

devem comparecer no Regimento de 

lafantaria 0.º 19, ás 9 horas do dia 

5 de Maio, munidas das respectivas 

cadernetas militares atim de lhes 

ser passada revista de inspecção, de- 

derminada no regulamento geral do 

exército, Igualmente á mesma hora, 

mas no dia 12 do referido mês, terão 

de comparecer as das freguesias de 

Nariz, Oliveirinha, Requeixo, Senhora 

da Gloria e Vera Cruz, acrescentando 

o edital que as praças licenciadas do 

activo e da reserva activa que, com 

as referidas cadernetas militares se 

apresentarem na secretaria do Regi- 

mento de Infantaria n,º 19, desta ci- 

dade, em qualquer dos quinze dias que 

precedem o fixado para a revista de 

ijuspecção, das 10 horas até ás 16,:ão 

dispensadas de comparecer no dia 

marcado. 

As praças licenciadas do activo é 

da reserva activa que faltasem a esta 

obrigação especial serão punidas nos 

termos do citado regulamento. E as 

praças que não tiverem caderneta mi- 

Jitar devem apresentar qualquer do- 

cumento militar pelo qual provem a 

sua qualidade de militares, 
meme na raso 

vêr a 4 página 
  

) progresso 

O DEMOCRATA 

da Costa Nova 
om 

E'-nos imensamente grato trans» 

mitir aos leitores deste jornal 

que na encantadora praia do 

nosso litoral recomeçaram, há 

pouco, as obras de construção 

do cais e avenida marginal; que 

novos predios andam a ser edi- 

ficados, entre os quais, um, em 

frente ao largo onde estacionam 

as camionetes, no local onde o 

ano passado esteve o restauran- 

te do sr. Quintino Teles e outro 

á esquina norte do Largo Arrais 

Ançã, devendo, também, ser rec- 

tificado o alinhamento, pela Pen- 

são José das Hortas, dos dois 

predios que com ele confnam; 

que já foi autorisado superior- 

mente o prolongamento da linha 

de alta tensão que, partindo de 

Ilhavo, irá passar pela Barra e 

terminar na Costa Nova, ficando, 

deste modo, o Lindoso a ilumi- 

nar as duas praias; e que, final- 

mente, a Camara de Ilhavo se 

empenha em introduzir mais ai 

guns melhoramentos, na aprazi- 

vel estancia balnear, pensando, 

dentre outros, num corte de 

tennis e terraplanagem das areias 

em frente ao Bico, que se espera 

seja convenientemente limpo das 

lamas que inutilisaram o banho” 

nesse ponto da ria onde era cos- 

tume reunir-se a colonia chic, 

fazer-se pescarias, etc. etc. 

O nosso colega O Ilhavense 

faz um apêlo aos proprietarios 

dos palheiros—nome por que, 

antigamente, eram designadas as 

casas de madeira—no sentido de 

auxiliarem a realisação rapida 

dessas obras e outras em pro- 

jcto, contribuindo para elas 

com dez ou quinze escudos, 

Nada mais justo. E tanto que, 

não sendo nós de Ilhavo nem 

tendo no proximo concelho 

quaisquer interesses, a não ser O 

de mostrar aos visitantes de 

Aveiro as belêsas do seu rico es- 

tuario, daqui dizemos á Câmara, 

daqui dizemos a Dinz Gomes, 

seu presidente e entusiasta ani- 

mador do progresso da Costa 
Nova—conte comnosco! 

  

Defroleo e gasolina 
==0== 

Nos estabelecimentos da ci- 

dade, os dois combustíveis, que 

se vendiam a $60 e 2910 cada 

litro, passaram, ante-ontem para 

o preço, respectivamente, de 1$20 

2890. 
O facto deu logar a comenta: 

rios não obstante ser para admi- 

rar a baralêsa a que haviam 

chegado, 
memo 40 0) 50 rm me 

Sem mais aquela... 
sea 

Um foragido de Cacia, onde, 

ao que parece, era considerado, 

de ha muito, como indesrjavel, 

salu-se a dizer-nos depois das 

ripadas gue ultimamente lhe apli- 

câmos, que não temos autoridade 

para discutir com êle! 
E bôa e faz tir. 
Quando mais não seja pela pe-| 

tumancia, 
Ora vá lá... pentear macacos, 
Para entreter a ociosidade... 

ms rr 

Feira de Março 
==0= 

Por quem superintende nesse 

assunto foi permitido que funcio- 

ne até depois do domingo de 

Pascoa o mercado anual do Ros- 

sio, que, devido a circunstancias 

varias, entre as quais se dev 

mensionar a crise da lavoura, não 

deu aos feirantes lucro compen- 

sador. Isso, porém, longe de con 

tribuír para o seu desanimo de- 

ve-lhes servir de estimulo, Lutar 

é viver e os negocios, sempre 

sugeitos a varias contingências, 

não correm agora propícios a 

quem os explora, 

A banda regimental lá tem to- 

cado ás quintas-feiras e domin- 

gos, mas só isso. Que nós achã- 

mos pouc cont nuando a pu- 

gnar pela ampliação da Feira, 

introduzindo-lhe coisas modernas 

como stands, barracas de novo 

estilo, sem, todavia, lhe tirar nada 

do que a tradição ainda conser- 

va. Isto, auxiliado por uma inten- 

sa e bem feita propaganda, deve 

ser de excelente proveto para 

Aveiro, só o pondo em duvida 

os derrotistas que nada fazem e 

estão sempre aptos a desdenhar 

das iniciativas dos outros, 

angurando mal dos seus resulta- 

dos ou envenenando-as. Trate- 

mos, pois, de preparar O terreno. 

É o primeiro passo. Depois ire- 

mos ao resto, que nio se nos 

afigura dificil desde que haja 

vontade, decisão, amor à terra, 

— cecal CS) Auasmnm—————— 

Antoridades Administrativas 
=== 

Foi nomeado regedor da pró: 

xima ireguesia de S. Pedro das 

Aradas o sr. Manuel dos Santos 

Madail, que já se encontra inves- 
tido daquele cargo. 

Estimamos que faça vom 

gar. 

ESSE ESET BET SI EDS ES 

Denfisfa Soares 
E 

lo- 

  

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO   

Motas Mundanas 

  

Pniversários 

Fazem anos: no dia 15, a sr“ D. 

Maria Henriques da Silva, professora 

oficial e esposa do sr. tenente Gu- 

merzindo da Silva; em 16, o nosso 

velho amigo Antonto Pereira da Luz 

(Valdemouroy ; em 17, a sr? D. Lau- 

rinda Tavares de Sousa, irmã do sr 

Antonio Tavares de Sousa; em 18 0 

sr. dr. Vitorino Simões Cardoso, te- 

nente-médico de Infantaria 19 e o 

nosso presado amigo dr. Antonio Lu- 

cio Vidal, de Vagos ; em 20, a sim- 

pática tricaninha Adélia Mateus Fer 

reira e o sr. Joaquim Coelho Huet e 

silva ; em 21, os nossos amigos An: 

tonio Carvalho da Silva e dr. Carlos 

Alberto Ribeiro, médico municipal em 

Bixo: em 22, 0 empregado comer- 

cial Gilberto Lopes Nogueira ; em 24, 

asrº D. Berta Lopes de Sousa, es- 

posa do sr. Artur José de Sousa, da 

Ourivesaria Confiança, do Porto; em 

25, a st? D. Palmira de Morais 

Sarmento Lima residente no Porto e 

o nosso presadíssimo omigo dr. An 

tonio Nascimento Leitão, coronel mê- 

dico e em 26, a st.* D. Maria Caro: 

na Alves Machado Soares, sobrinha 

do sr. dr. Manuel Rodrigues da Cruz, 

Casamentos 

Para o sr. José de Oliveira Fer- 

reira, empregado na fillal da Caixa 

Garal de Depositos desta cidade, foi 

pedida a mão da sr” D. Rosalina 

Machado, irmã do sr. dr, Francisco 

Romão Machado, médico em Cama: 

batela (Af.ica Ocidental). 
O enlace efectuar-se-hd brevemente, 

Teve ante-ontem a sua délivrance, 

dando d luz uma creança do sexo 

masculino, a esposa do sr. dr. Anto- 

nio Peixinho, hábil clinico local, 

Aos pais e avós do neofilo, o sr. 

dr. Lourenço Peixinho e esposa, as 

nossas felicitações, 
k Partidas e chegadas 

De visita estiveram, domingo, nes- 

ta cidade. o sr. Julio Costa Junior e 

sua esposa, a nossa conterranea sr.” 

D. Elvira Moreira e Costa, residentes 

no Porto. 
Retribuimos os seus cumprimentos 

— Com curta demora tambem aqui 

estiveram os srs. Mario Duarte, di 

rector de. Finanças em Vila Real; dr. 

França Martins, oficial do Registo 

Civil em Oliveira do Bairro; dr. Er- 

nesto Pinho Guedes, medico em Co- 

imbra. e José ' Simões Carrelo, de 

Cacia, 
=Vindo do Rio de Janeiro (E. U., 

do Brasil) chegou quarta-feira a esta 

cidade, acompanhado de sua esposa, 

o nosso amigo e conterraneo Domin- 

gos Magall.ães, que conta demorar-se 

alguns meses. 

Um abraço de bôas-vindas. 

Doentes 

São felizmente animadoras as me- 

lhorás que tem experimentado nos ul- 

timos dias o “activo comerciante, st. 

Manuel Maria Moreira, o que regista- 

mos com satisfação. 
— No Hospital, onde se encontra, 

foi hd dias operada a mãe do nosso 

amigo Albano H. Pereira, da firma 

Ferreira, Pereira & C?, do Largo 14 

de Julho. 
— Recolheu á cama, doente, o srt. 

João Baptista Guimarães, empregado 

na Companhia Isdustrial de Portugal 

e Colonias, desta cidade. 

—E' desesperado o estado da srº 

D. Maria Emilia Pino, esposa do sr. 

Antero Pina, esperando-se a todo o 

momênto um triste desealace. 

    
ir im 

Não vá mais longe porque as 
essencias que deseja só se encon 

tram à venda na FARMÁCIA 
BRITO.   

Gente nova 

IMPRENSA 

  

  

“LABOR» 

Com a pontualidade do costu- 

me saiu o n.º 63 da revita local 

de ensino secundario, correspon- 

dente ao mez que decorre, 
Traz variada, util e interressan- 

te colaboração. 

——etmam E 6 eme — — 

A golpes de cutélo 
  

Não mate os seus Pjôlhos 

pes de cutélo: Empregue a «Marie 

Rose» que é mais fácil, Para matar 

os Piôlhos depressa e sem perigo uti- 

lizar a «Marie Rose», liquido vege- 

tal perfumado, Preço 5850 em todas 

as drogarias, 

a gol- 

  

Sulcando os mares 
Em viagem de aventura entrou no 

último sábado a nossa barra um pe- 

queno barco de 7 metros de comprido 

por 2 de largo, trazendo a bordo, 

como seus únicos tripulantes, Heinz 

Forster, de 26 anos, e sua espos: 

Ruth Fórster, de 22, 

O jovem casal alemão, que se pro- 

põe fazer a travessia do Allantico, 

proeza taulas vezes malograda, partiu 

de Hamburgo há cinco mezes. Passou 

pela Iaglaterra, pela França e depois 

dama penosa derrota pelo 

Biscaia, esteve no poito de Leixões. 

Daqui veio a Aveiro, Assisliu à sua 

chegada, casualmente, o sr, João Pei- 

xinho, que ofereceu o automovel para 

visitarem a cidade, Ruth Fórster e 

Heinz, desvanecidos, aceitaram, E en- 

tão percorreram e admiraram tudo 

quanto temos digao disso, mostrando- 

-se reconhecidíssimos pelo acolhimen- 

to, 

mar da 

O Zugvogel (passaro emigrado) ce- 

mo se chama o barco, se não saiu 

ainda ontem, devido ao tempo, deve 

estar preparado para largar, direito a 

Lisboa, donde, com escala pela Madei- 

ra, se dirigirá à América do Sul. Per- 

tencendo a um grande club nautico 

alemão, motivo porque tem sotrada 

fácil em qualquer porto do mundo, os 

tripulantes do Zugvogel contam, de- 

pois, leválo pela costa da América 

Central e do Norte até Nova-York de- 

vendo, ao cabo de dois anos, estarem 

je volta a Hambargo com um total 

de 9000 milhas percorridas, 

Se assim Íôr... 

  

“A abrir 
De novo voltou a agitar-se a 

questão das associações—da no 

va e da velha—em virtude dos 

clubs do distrito terem sido con- 

vocados para uma reunião, que 

teve logar na penultima quinta- 

feira, no edificio do Governo 

Civil e onde o sr. major Gaspar 

Ferreira disse estar empenhado 

em acabar, por uma vez, com os 

incidentes e conflitos que ulti- 

mamente se teem desenrolado e 

que tanto tem enfraquecido o 

desporto desta região, separando 

terras que deviam manter-se uni- 

das para bem do seu progresso, 

Não assistimos, mas pela ma- 

neira como tudo decorreu—dis- 

se-nos pessoa que nos merece 

todo o crédito—o assunto ainia 

não ficou arrumado nem tão cêdo 

se solucionará, 
Mais uma vez nos convence- 

mosde que curtos dirigentes cá do 
burgo enveredaram por caminho 
errado guando, em busca dos lou- 

ros de gloria, decretaram a morte 

da velha e espalharam aos quateo 
ventos que iam fundar uma nova 

associação, que ficaria a dirigir 

o foot-ball do distrito, 
Mas nada disso aconteceu vis- 

to a antiga continuar a dar car- 

tas suportando os ataques dos 

que a todo o transe a queiam 

astrangular € a recem-nascida não 
ter quem a amamentasse nos pri- 

meiros meses de qxistencia, dan 

do em resultado um enfraqueci- 

mento geral a que 8º seguiu uma 
rgonia lenta, que a levou á sepul- 

tura, 
Esta é que é a ve dade embo- 

ra a continuem a torcer aqueles 

que, eivados dum facciosismo 

cégo, ainda se não convenceram 

Secção desporfina 
  

ae local pelo elevado score de 

Deste desafio apenas merece 
referencia um soberbo mergulho 
de José Ferreira, na segunda 
parte, e o in eligente trabalho de 
Rocha e Cunha. José de Pinho, 
enquanto teve Décio a seu lado, 
foi um nulo, melhorandh um pou- 
co quando este foi substituido 
por Sá Marques. 

A assistencia, reduzida, deve- 
-Se, em parte, à má organisação 
dos jogos. Antigamente, quatro 
ou cinco dias antes dos encon- 
tros, já havia cartazes, anuncian- 
do-os; hoje apenas aparecem, na 
vespera, uns minusculos papeli- 
tosa dizer que há foot-ball e 
nada mais. 

Não se convencem os srs. di- 
rigentes de que para tudo épreci- 
e propaganda, muita propagan- 
a... 

Galitos---F. CG. do Porto 

Da capital do norte deslocam- 
-se ámanhã a esta cidade, as re- 
servas do Foot-Ball Club do 
Porto, que aqui veem defrontar- 
-se com a primeira categoria do 
Ciub dos Galitos. 

Do team visitante fazem parte 
alguns elementos de valor que 
já teem alinhado na categoria de 
honra. 

O encontro está marcado pa- 
ra as 16 horas, 

A. 
aii GEES 

Ds. Presidente do Conselho 
pensa oferecer, no dia 
16, um «Porto de Hon- 
ra» aos oficiais do 

Exército   
ce que contra factos não há ar- 
gumentos. . « 

Foot-Ball 

Beira-Mar 7---V. de Cambra O 

No Campo de S. Dum'ngas 
realisou-se, domingo, um encon- 
to amigavel entre as primeiras 

e-tegorias do Sport Club Beira-   O: nossos votos são pelo feliz êxito 

do temcrário passeio. 

  

cemaeerm meia 

Comemorando 

Perante o monumento 

Terça-feira. Dia calmo, de sol 

radiante, À Primavera uma flôr. 
Junto do monumento aces Mor- 

tos da Guerra uma bandeira na- 
cional e seis soldados das dife- 
rentes unidades aqui aquarteladas 

—em guarda de honra, 
Catorze horas e meia. Movi- 

menta-se a tropa.. Às, crianças 
das escolas, acompalhadas dos 
professores, surgem de todos os 
lados e vão postar-se na Aveni- 
da. Aparecem tambem as auto- 
ridades. O povo aglomera-se e 
dentro em pouco o aspecto do 
local é qualquer coisa de gran- 

dioso. 
Uma patrulha de trez aviões, 

da base de S. Jacinto, evolucio- 
na no espaço e executa arrisca- 
dos exercicios de acrobacia, com 

espanto de toda a gente. 
Quinze horas. Um estampido 

formidavel anuncia os dois mi- 
nutos de silencio. 

Em continencia ! 
A multidão descobre-se. Opri- 

mem-se os corações. Soluça-se 
baixinho. Ha olhos com lagrimas, 
Reza-se. [ 

Outro estampido. Rompe com 

  

  

Guerra é-lhes prestada condigna h menagem 

-Mar e do Vale de Cambra 
Sport ciub, saindo vencedor o 

09 de Ábri 

aos mortos da Grande 

    

a Português a banda de Infsn:l 
taria 19, rufam os tambores, vi 

bram os clarins. Os sinos da Câ- 
mara repicam festivamente e es- 
tealejam foguetes. Não concor- 
dcâmos. O dia é de luto porque 
foi de derrota. E as derrotas não 
trazem alegria, prin cip. Imente 

quando dão origem à morte. 

Av:nçando, OS srs. comandan- 
les de infantaria, cavalaria e ca- 

Liga-se grande impo:tância política 

a um Porto de Honru que o sr. dous 

tor Oliveira Salazar, oferece, terça fei- 

ra próxima, no edifício da Câmara de 

Lisboa, aos oficiais de Terça e Mar. 

As guarnições da província, tam- 

bém convidadas, far-se-hão represen- 
tar pelo comandante de cada regi- 

mento. 

  

Excursão a Lisbo 
a — 

Aprox'ma-se o dia 5 de maio 
em que se realisa a excur- 
são á capital nun comboio 
rápido especial, promovida pelo 
Club dos Galitos, a-fim-de assis- 
tir ao grande eucontro de foot- 
-ball entre as selecções dos dois 
países da peninsula ibérica—Por- 
tugal-Espanha, 

Como já dissemos, os preços 
dos bilhetes, que se encontram á 
venda em vérios estabelecinen- 
tos, são de 80800 em segunda 
classe e 55800 em terceira, ida e 
volta, válidos por nove dias. 

O comboio, que terá paragem 
em todas as estações até á Cu: 
ria, sairá de Aveiro pelas 8 ho- 
ras, devendo chegar a Lisboa 
pouco depois do meio dia. 
e — aee Ve   pitão do porto colocam grandes 

tamos de flôres no munumento., 

Segue-se, perante êle, o desfile, 
da guarn ção militar e policia e 
por ultimo o dos alunos das es- 
colasque tambem depõem flores, 
deixando-o coberto, 

Depois tudo dispersa. 

Estava terminada a comemora- 
ção. 

Perto da noite, a banda do 19 
foi assistir ao arrear da bandeira, 

tocando, de novo, & hino nacio- 

nal, Todos os mironas se desco-| 
briram retirando, por ultimo, de, 

junto do monumento, a guarda | 

de honra desse dia assinalado e! 

para muitos português:s de infi- | 

nita tristôsa, 

  

  

Eóra das marcas 
Big 

Noticiaram os diarios a morte 
na freguesia d: Lageosa, duma 
s:nhora que teve de ser trans - 
portada em carro de bois até 
próximo da sepultura por o seu 
peso andar á roda dos 250 qui- 
los ! 

Fenomenal ! 
E” qu>, exemplares destes, da- 

ve haver poucos no mundo. 

]. A. Correia de Bastos 
Solicitador 

Rua G, F. Pinto Bastos, 3 

AVEIRO 

  

    
  

Pagamento de trigo 

Pelo ilustre governador civil 
do distrito foi pedido à Direcção 
da Federação Nacional dos Pro- 
autores de Trigo o pagamento 
imediato aos lavradores dos con- 
celhos que ainda não receberam 
a importancia das suas vendas e 
por esse motivo se 
bastante embaraçados. 

encontram | É     
sucedida. 
mica mencaa cc aemremm rem 

Alunos da Escola de Cerra 
Esteve ontem em Aveiro um grupo de 

alunos da Escola de Guerra, que visi- 

tou os quarteis da cidade, as autorida- 

des civis, Camara Municipal, 
etr,, acompanhado da banda de lo- 

fantatia 19,   Fez o trajccto de Lisbos em camio- 

netes. 

“ 

Oxalá a deligencia seja bem | 

Liceu, | 

Visita de quintanistas 
=0= 

Devem vira Aveiro no pro- 
ximo mez os quintanistas de 
todas as faculdades da Univer- 
sidade de Coimbra, 

Daremos detalhada noticia. 

  

ESCASSA 

Ferreira da Costa à 
MÉDICO ESPECIALISTA 

pg 
Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
O — 

       
Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
Edo = 

=== AVEIR 

Necrologia 

Em Coimbra finou-se no ulti- 
mo sabado, com 57 anos de ida- 
de, sr.* D. Laura Manso da Cu- 
nha Vez, dedicada esposa do 
sr. dr. Antonio da Cunha Vaz e 
mãe do sr. dr. Antonio Manso 
da Cunha Vaz, medico especia- 
tisado em doenças dos olhos, 
que aos sabados vem dar cou- 
sultas ao spital desta cidade, 

A virtuosa seuhora reunia pre- 
dicados que a tornaram estimada 
das pessoas que com ela priva- 
ram, sendo com emoção que a 
'nofícia da sua morte foi rebebi: 
| da nºquela cidade. 

No funeral encorporaram- 

'-se numerosas pessoas de todas 
'as categorias sociais, tendo o Seu 
"cadaver ficado sepultado no cg 
Imiterio da C nchada, 

  

 



Banco de: Portugal 
py — 

O Relatório «do Banco de 
Portugal, referido à gerência de 
1934, que acaba de ser publica- 
do é, como o dos anos anterio- 
res, posteriormente à reforma 
contractual de 1931, um docu- 
mento notável, tanto pelo brilho 
da sua redacção, como pelo cui- 
dado exame e crítica que faz da 
situação económica internacio- 
nal e demonstração das vanta- 
gens auferidas pela política na- 
cional. 

Pondo em relêvo fôdas as 
circunstâncias que se verificam 
na vida económica e financeira 
do nosso país, que lhe dão uma 
posição privilegiada no coniron- 
to com a generalidade dos ou- 
tros países, desde o comércio 
externo, ao desemprêgo, ao cus- 
to da vida, sobressaem os as- 
pectos própriamente relaciona- 
dos com a nossa moeda. 

A circulação fiduciária não 
atinge o limite legal da emissão. 

As reservas de garantia pas- 
sam de 34,15% em 1931 a 
46, 95º no fim do ano passa- 
do. A taxa de desconto de 
7'|, a 5º, no mesmo período. 

A reserva metálica tem um 
aumento considerável: 6:285.838 
libras-ouro, cabendo ao último 
ano 1:208.849. No total atinge 
8:211.976 libras-ouro. Este va- 
lor figura no activo do Banco 
pela equivalência legal de escu- 
dos 110300. Calculado pelo seu 
valor rial, representaria só por 
si 51, 92% da circulação e mais 
responsabilidades à vista. 

O ágio do oiro comprado 
desde 21 de Setembro de 1031 
no valor de 314.536.000800, é 
compensado pela maior-valía 
dêsse metal que o excede em 
138.434 contos. 

Este facto torna possível a 
todo o momento o reajustamen- 
to que as condições internacio- 
nais aconselhem, havendo uma 
margem para que se possam 
encarar serenamente tôdas as 
eventualidades. 

São êstes os resultados de 
uma politica financeira sábia e 
prudente de que a Nação tem 
podido colher os frutos. 

A's vozes despeitadas e desau- 
torizadas que se tem empenha- 
do em destruir a confiança que 
merece a superior orientação 
governativa, criticando a reso- 
lução tão rápida como oportu- 
namente tomada de nos desli- 
garmos do padrão-ouro, res- 
ponde insofismávelmente o Ban- 
co de Portugal: 

«Ligados ao bloco esterlino 
(mas sem nenhuma resolução de 
feição permanente que a êle nos 
traga acorrentados por outros 
laços que não sejam, a cada mo- 
mento, os do interêsse da Na- 
ção) a política seguida desde 
Setembro de 1931 já tem por 
si, no entanto, a perspectiva 
bastante para julgarmos da sua 
eficiência. Não nos enganamos, 
felizmente. Nenhum dos peri- 
gos então apontados,se conver- 
teu em realidade; e se os factos 
confirmaram um prognóstico, 
que alguns supozeram arriscado, 
a razão provém de que as cir- 
cunstâncias eram assás diferen- 
tes das que, à primeira vista, 
apontavam, como fatalidade 
inelutável, uma nova inilação 
e o seu cortejo de misérias. 
Dois resultados, de primeira 
plana, se podem mesmo reivin- 
dicar como plenamente adquiri 
dos pela política monetária por- 
tuguesa, seguida à crise do es- 
terlino. O primeiro dêsses re- 
sultados, para que poderosa- 
mente contribuiu a renascida 
confiança nos destinos portu- 
gueses, foi a repatriação de ca- 
pitais operada, então, em escala 
apreciável. A segunda conse 
quência é .a que permite ao co- 
mércio português súportar os 
reflexos da crise mundial sem 
perturbações que de longe se 
comparem aos abalos sofridos 
pelos outros», 

Relativamente à vida particu- 
lar do Banco, também o ano 
findo, como os anteriores, não 
lhe fez sentir mais intensiva- 
mente os efeitos da crise geral. 
Os seus lucros foram sensivel- 
mente iguais aos do ano ante- 
rior, a-pesar-de as receitas se- 
rem inferiores, principalmente 
devido a trabalhar com taxas 
de desconto menores. A sua 
escrupulosa administração pôde 
encontrar compensação na redu- 
ção de gastos e assim Os accio- 
nistas teem um dividendo de 
6%, igual ao do ano anterior, 

Uma toilette bonita não bas- 
te! E" preciso perfuma-la com 
boas essencias que só se vendem 
na FARMACIA BRITO. 

   

  

E 

  

O DEMOCRATA 

  

AGUA DE MESA 

da quinta do dr, Jaime Lima, de Eixo 

Quimica e hasteriologicamente muito para 
Analise feita pelo dr. José Pereira Salgado, professor 

e director dos laboratorios da Universidade 
do Porto. 

A” venda na Loja Bmingos Leite ec Paste- 

laria Cenrtal, Lt.da 

  

CASA 
Aluga-se na Avenida Central 

   acomodações para hos 

  

Falar com Franci 
na Mutosa, ou cc 
Guima:ães, vi     

  

Gamionis Citroen, modelo 183 
Carroçada para 24 logares 

vende-se em bom 

  

Aterpea 
Tem êste nome uma nova sociedade 

fundada, em Lisboa, por um grupo de 

engenheiros agronomos, cujo objectivo 

  

único consiste em prestar serviços à 
agricultura e a tôdas as pessoas os 

entidades que com ela privem, preen- 

chendo, assim, uma lacuna que de há 
muito se vinha fazendo sentir. 

A sua actividade poderá, pois, ia- 

teressar aos agricultores, comerciantes 

e industriais de produtos agrícolas, 

moageas, advogados, notários, solicita- 

dores e procuradores, estabelecimentos 

de crédito, companhias de seguros, 
corporações adminis'rativas visto ter 

um vasto campo de acção, como pelo 

título se depreende, 
Aterpa dará consultas, prestará in- 

formações, elaborará projectos e o1- 

çamentos e executará trabalhos sôbre 

adubações, análises agrícolas, avalia- 

ções e perilagens, construções rurais, 

contabilidade agrícola, criação e ex- 

ploração de gados, doenças das plan- 

tas, hidraulica agrícola, industrias 

agrícolas, legislação agrícola, máqui- 

nas e aparelhos agrícolas, melhora- 

mentos undiarios, planos de explora- 

ção, problemas económico-agrícolas, 
topografia, etc,. etc. 

A séde desta importaute sociedade 

é, como atraz deixamos dito, em Lis- 
boa, Rua Garrett, 62-3.º andar, pelo 
que a recomendamos aos lavrado- 
tes a quem, especialmente, interessa a 

sua existência, repetimos, 

Correspondencias 

Costa do Valaão, Il 
Deu-se no domingo de tarde um 

desastre de automovel, felizmente sem 

consequencias de maior. 

Regressava de Aveiro no seu carro, 
o nosso amigo José Mostardinha, da 

Povoa, que se fazia acompanhar do 

irmão Manuel e dos srs. José Ferreira 
Canha, Manuel José de Barros e Fraa- 
eisco Cardeal, Adiaule seguia um ci- 
clista, que, na altura da casa do sr. 
Albino Martins Pereira Velho, deixou 
o seu trilho para tomar a estrada da 

Granja, José Mostardinha, para evitar 

um atropelamento fatal, desvia o car- 

ro, Este choca com um poste da ilu- 

minação electrica e os passageiros so- 

frem as consequencias, Valeu-lhes, po- 

tém, os vidros serem inestilhassaveis, 

pois leves ferimentos apenas recebe- 

ram e ligeiras contusões, Uma sorte, 

José Mostardinha que, agarrado ao 
volante, não perdeu o sangue frio, de- 

monstrou neste desastre invulgar peri- 

cia visto ter saído dele sem a mais 

leve arranhadura. 
T.dos os sinistardos recolheram a 

suas casas, achando-se, todavia, ainda 
um pouco abalados os srs. Manuel 

Mostardinha e Francisco Cardeal a 

quem os srs. drs. Carlos Vidal, da- 
qui, e Eugenio Couceiro, dessa cida- 

de, prestaram socorros medicos. 

O automovel, está sofrendo repara- 
ções devido ás avarias que sofreu. 

—Partiu de novo para o Rio de 

Janeiro o nosso conterraneo Manuel 
Francisco das Paradas, que naquela 

cidade brasileira foi vitima de uma 
burla de alguns contos pela sua bôa 

té. 
— Diferentes batatais apareceram 

queimados em virtude duma camada 

de geada que caíu de noite, 

— O sarampo continua, a grassar 
pr ncipalmente nas imediações da Cos- 
ta, : 4 

Tambem se segistam mais casos 

de gripe, o que traz um tanto ou 

quanto alarmada a população, 

e anabççã 

E. 

Oliveirinha, 7 
Em breve teremos a luz electrica 

na Oliveirinha, Vai ser, pois, um fac- 

to essa pretensão da freguesia, 

Os Serviços Municipalizados de 
Aveiro, encarregados da montagem da 

sêde de baixa tensão, têm já muito 
adiantados os trabalhos, sendo de 
prever que tudo fique pronto ainda 
este mez, 

Há tambem concluídas numerosas 
instalações particulares. 

A Junta concedeu para a monta: 

gem da rêde 5.000$00, esperando- 
se agora que a Câmara Municipal ilu- 
mine a via pública a exemplo do que 

fizeram as Câmaras de lihavo e Estar- 
reja, do nosso distrito, 

— Parece outro, e largo da Feira,   
  

parecer do local a primitiva 

dos tamanqueiros, que, 

estava, era ali um estorvo. 

A Junta estã agora 

do a que é o ponto mais central 
concorrido da fréguesia. visto ali 

cia Paroquial. 

de dar ao largo o nome do 

gura do passado, a quem a 

ferro de Quintans, 

Quintans, 8 
A Comissão Pró-Escola, de comam 

acordo com a Junta de Fréguesia da 
Oliveirinha, vão tem descurado o as- 

sunto em que anda empenhada e no 

qual conseguiu interessar os bons fi- 

lhos desta terra. 

Só falta para que a com trução do 
edifício tenha início que seja aprovada 

a planta pela entidade competente do 

Ministério da Instrução Publica, 
Sôbre o caso a Junta voltou nova- 

mente a oficiar no sentido de ser re- 

solvido, com brevidade, para o que 

voltou a Lisboa, na ultima semana, 
o nosso amigo Rafael Simões Dada a 
bôa vontade e empenho que todos 

têm por esta obra, temos esperança 
de vêr, em breve, e no melhor ponto 

dz Quintans, surgir mais um templo 

da instrução, a atestar o quanto vale 

o esforço do homem quando há união 

e comunhão de ideias À 
— Finou-se na manhã de domingo, 

com 20 anos apenas, o nosso conter- 
raneo Manuel da Costa Fragoso, filho 

E 

do sr. José da Costa Fragoso, que no 

logar era muito estimado. 

Vitimou-o uma minipgite, não lhe 
valendo nem a robustez, nem a assis- 

tencia medica, nem o carinho com 

que fôra tratado pela familia, Toda 

a gente lamenta, por isso, o triste de- 
senlace, que nos leva a consignar 

aqui sentidas condolencias aos seus 

progenitores e de mais familia enla- 
tada, 

Esgueira, 9 
Com 73 anos de idade deixou de 

existir, no ultimo sabado, a sr? Ma- 

ria do Rosário Martins, cujo funeral, 

realisado no dia seguinte, foi bastan- 
te concorrido, 

A simpática velhinha, que sempre 

se impôz á consideração dos seus 

conterraneos, era, por isso, muito es- 

E; 

timada e a sua morte foi bastante 
sentida, 

A' familia enlutada, especialmente 

aseu filho o sr, Luis José Martins, 

as nossas condolências, 

— Fez anos, no dia 7, o nosso ami- 

go sr. José João Vieira e no próximo 

domingo fá-los a simpática menina 
Beatriz da Silva Baptista. 

As nossas felicitações. 

bixo, 10 
Realizaram na pretérita segunda 

-feira o seu casamento civil a sr,? D. 

Ç 

Cruz Marques da Graça quintanista 

de medicina, À noiva, particularmen- 

te bondosa, é filha do falecido pro- 

prietario José Liborio Ferreira e o 

noivo é filho do sr. João Margues da 

Graça, do lugar de Azurva, Ão acto, 

que foi efectuado na residencia da 
noiva pelo ajudante do Registo Civil 
deste Posto, sr, João de Pinho Bran- 

dão, assistiram, jcomo testemunhas e 

timas e de familia, os srs, drs. Alfredo 

Coelho de Magalhães, Manoel Mar- 

ques Ribeiro e sua esposa e Antonio 

Fernandes da Silva, tio do noivo, 

Os noivos seguiram nesse mesmo 

dia para o Porto, 

Muitas felicidades. 
—Já se encontra quasi restabeleci- 

desde que a Junta o mandou terrapla- 

nar e arborisar e desde que fez desa- 

barraca 
isolada, como 

tratando de 

obter seis bancos de ferro para o mes- 

mo largo, onde são precisos, atenden- 

e 
fi- 

carem situados os edifícios da Igreja 

Matriz, a séde da Junta e a Residên- 

Consta-nos tambem que se preten- 

falecido 

Conselheiro Castro Matoso, grande fi- 

Oliveiri- 
uha ficou devendo, além doutros me- 

lhoramentos, a estação do caminho de 

Rosa Liborio de Melo e o sr. dr, José 

padrinhos, alem de várias pessoas in | 

Lancha 
Vende-se, com motor portatil 

6 pessoas. 
Nesta Redacção se diz. 

Moto Triumph 
Vende-se 

estado. 
nuel Soares—Esgueira. 

  

uma eim 

Papel do Prado, 

compra MA - 
NUEL CHAVES, 

PORTO 
  

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd. 
AVEIRO 

Santos,| vo 

Eugénio | blico que no dia 23 do cor-l 
no do predio. 

estado e 
em boas condições. Falar no 
Centro Comercial de Aveiro 
L.da— Avenida Central. 

e lotação para 15 pessoas, ou tro- 
ca-se por outra com lotação para 

  

bom 
Tratar com o dr, Ma- 

Acções e Obrigações 
da Companhia do 

Rua Santa Tereza, 191. 

  

Azeites finos 
edeconsumo 

Negimento de Cavalaria n 8 
j a 

próximo da Estação do C. de Anuncio 
Ferro, podendo servir para Ca- 14 praça 

fé ou Restaurant: e com opiimas 
O Conselho Administrati- 
dêste Regimento, faz pú- 

rente mês, pelas 14 horas, 

[ na sala das ses-6es do mes- 

, der á arrematação em hasta 
pública dos estrumes produ- 
zidos pelos solípedes do Re- 
gimento e adidos, incluindo 
os do Regimento de Infanta- 
ria nº 19, durante o ano 
economico de 1935-1935. 

Às propostas, feitas em 
papel selado da taxa em vi- 
gor, serão entregues na Se- 
cretaria do Conselho Admi- 
nistrativo, em subscrito fe- 
chado e lacrado, na ocasião 
da abertura da praça, acom- 
panhadas da quantia de cem 
escudos (100800). 

Na refe:ida Secretaria fa- 
cultar-se-á todos os dias 
úteis das 11 às 13, horas a 
leitura do respectivo caderno 
de encargos, do Regulamen- 
to para a Formação de Con- 
tratos em matéria de Admi- 

nistração Militar de 16 de 
Novembro de 1905 bem co- 
mo se prestarão quaisquer 
esclarecimentos pedidos. 

Quartel em Aveiro, 8 de 

Abril de 1935 

O Secretário 

José Pinto Dusrte 

Tenente 

  

do dos seus encómodos a sr.* D, Hen- 
riqueta Saldanha, com o que muito 

folgamos, 

—Tambem vai passando melhor 
do impertinente reumatismo e outros 

sofrimentos que por tanto tempo o re: 

tiveram no leito, o digao facultalivo 

municipal, se, dr, Carlos Alberto Ri- 
beiro, 

Que em breve se veja completa- 

tos, 

— Até que enfim veio a lão suspi- 

rada chuvinha por que oslavradores 
tanto ansiavam e que tanta falta csta- 

va fazendo á agricultura. 

Oxalá se repita a dose. 
—Por motivo de doença suspen 

deu os exercicios escolares, a sr? 

professora da Escola feminina, sr? 
D. Joana de Azevedo. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras, 
E: 

Maria do Rosario Martins 
ER O pe 

  

Agradecimento e missa 
Luiz José Martins, esposa e fi- 

lhos; Elisa Martins e filho e 
Ema Martins da Cunha, marido 
e filhos, julgam ter agradecido 
a todas as pessoas que os acom- 
panharam no doloroso transe que 
sojreram, mas recsando terem co- 
metido qualguer jalta, embora 
involuntaria, veem por este meio, 
repará-la. 

Aproveitam tambem o ensejo 

ta localidade. 

Esgueira, 6 de Abril de 1935 

Na do Monte Farinha 

suem os herdeiros do coronel- 

|-médico Antonio Marques da Cos- 

ta. Acham-se completamente li- 
vres de encargos. 

Quem pretender dirija-se a Al- 

berto de Azevedo, em Sarrazola 

(Cacia) ou ao sr. dr. José Isidro 
Ferrajota Rocheta, Rua Maria, n.º 

48, Bairro Andrade—Lisboa.   
mente restabelecido são os nossos vor 

de comunicar ds pessoas da sua 
amisade e da extinta que a missa 
do 30.º dia se realisa em 6 de 
maio, pelas 7 horas, na igreja des- 

Vendem-se as partes que pos- 

Comarca de Aveiro 

ditos de 30 dias 
Faço saber que pela pri= 

meira secção do Juizo de 
Direito da segunda Vara des- 
ta comarca, corre scus ter- 
mos uma acção sumaria co- 
mercial em que é autor José 
Pedro Junior, casado, pro- 
prietario, de São Bernardo, e 
réus Rosa Gonçalves Maia e 
marido Manuel Simões Maia 
Refugo, lavradores, do mes- 
mo logar de São Bernardo, 
mas ele auzente em parte 
incerta do Brazil, Nesta ac- 
ção e na respectiva petição 
inicial, o autor, em resumo, 

pede a c. ndenação dos réus 
a pagarem-lhe a quantia de 
3.000800, montante dé uma 
letra de que é portador, sa- 
cada em 18 de Janeiro de 
1930, com seu vencimento a 
20 de Fevereiro proximo fin- 
do, com a clausula dos juros 
nela mencionada, e de que 
os rets são aceitantes, e bem 

assim os respectivos juros e 
todas as demais despesas 
legitimas, com custas, selos 
e procuradoria a cargo dos 
mesmos réus. Em cumpri- 
mento do ordenado nos au- 
tos correm éditos de 30 dias, 
a contar da segunda publi- 
cação deste no respectivo 
jornal, chamando e citando 
o já referido réu marido pa- 
ra, no praso de 10 dias, que 
começará a contar-se decor- 
rido que Seja o praso dos 
editos, impugnar, querendo, 
o pedido feito na petição 
inicial da dita acção, sob 
pena de revelia e os demais 
da lei, 

Aveiro, 2 de Abril de 
1935. 

Verifiquei: 
      Dr. Abilio Justiça 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

e Dr. Gunha Vaz 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Colm.bra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz, 2.º-8 das 10,30 horas em diante, 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

Pelo Chefe da 1.º Secção 
da 2º Vara 

João Antonio de Morais 
Sarmento   

mo Conselho, há-de proce-! 

  

ARMAZEM 
Arrenda-se no Canal de 

S. Roque, junto à Fabrica de 
Mosaicos. 

Tem 55". de comp imento 
por 19 de larvura. 

Tratar n» Hotel Central. 

Barheari 
Bem localisada, passa-se. Tra- 

tar com Raul Ferreira de An- 
drade. 

  

| 
4 

  

d 
  

  

  

1 pa db | Motor a gazolina 
Vende-se um, horisontal, par 

Vindustria, com Eça do 21, HP, 
lem bom estado. 

Nesta Redacção se inf mm”, 

E Vende-se um mui- 
Quinta to central, com 
bastantes arvores de fruto e 
poço. Quem pretender diri- 
jase a Acácio Laranjeira, 
Rossio, n.º 5— AVEIRO. 

do caminho de ferro 
Carris vende qualqusr quan- 
tidade e de qualquer comprimen- 
to Manuel Nunes do Pranto— 
Costa do Valado, 

    

Comarca de Aveiro 

  

1º Vara, 

1º publicação 

No dia 28 de Abril próxi- 
mo, pelas ll horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca, e nos autos de sepa- 
ração de bers «do insolvente 
Francisco da Maia Gafanhão 
ou Francisco da Maia, jorna- 
leiro, do Solposto, por apen- 
so ao processo de insolven- 
cia civil em que é requerente 
Abel João Branco, casado, 
proprietário e industrial, da 
Quinta do Picado, e arguido 
aquele Francisco da Maia 
Gafanhão, se ha-de proceder 
à arrematação, em hasta pú- 
blica, afim de serem entre- 
gues a quem maior lanço 
oferecer acima das suas res- 
pectivas avaliações, dos se- 
guintes bens : 

Um prédio composto de 
casas terreas, aido e terra 
lavradia, com algumas árvo- 
res de fruto, no Solposto, 
freguesia de Esgueira, avalia- 
do em 12.000800 ; 

Um terreno a vinha, sito 
no Vale do Pereira, fregue- 
sia de Esgueira, avaliado em 
300800; e um barreiro, sito 
na Molareira, freguesia de Es- 
gueira, avaliado em 300800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem à arremata- 
ção e usarem dos seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 28 de Março de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O Chefe da 2.º Secção; 

Jutio Homem de Carvalho 

    

Cristo 

uma casa com 
Vende-se duas frentes para 
a Praça do Peixe e para a Rua 
Trindade Coelho, tendo seis di- 
visões no 1.º andar e um esta- 
belecimento de cal no rez do 
chão, 

Tratar na mesma casa, n.º 9 

Casas 
Alugam-se na Gafanha da Ca. 

da Vila, em boas condições. 
Tratar com a viuva de José Fi- 

lipe. 

  

  

Bom negócio 
Casa de vinhos e comidas 

Situada em bom local desta ci- 
dade e muito conhecida, passa-se 
por motivo de retirada do seu 
proprietário. 

Nesta Redacção se diz. 

Pombos correios 
Vendem-se em boas condi- 

ções. Falar na Chapelaria Ideal 
Rua Direita— Aveiro, 
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Mala Real Ingleza | Lórto Sábrica Aieuia 

am Rainha Sanfa —|JoãoP. das Neves Aléluia 
REGISTADO SOB.O N.º 24,840 AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA e» ( "ORTO) 

À VENDA EM TODA A PALTE 

  

Perfeita fabricação de azu- 

    

   

    

lejos para todas as aplica- 

  

- ções—Paineis em estilo por- 

  

tuguês — As melhores imi- 

Casa d05 Neves 
TELEFONE 67 

Paquetes a saír de Lisboa Rua Dieita — AVEIRO 

inta ! EM 17 DE ABRIL para Las Pal-d; 

Highland Brigade mas, Pernambuco, Rio de Janeiro : ESTABELECIMENTO de: 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

  

tações de azulejos antigos -— 
  

  

    

| Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

    

sem me 

      

gens, imagens, etc. —Lou- 

Ferragens Tintas Cimentos 

Almanzora Em 28 DE“ABRIL paraa Maias Feuar Ealancas decimais 
ças decorativas. 

a 
1 

1 e “ 
. 

video e Ed REAR dA da Vidraça Oleos [Agua raz Paineis em to d DS g estil s   
Las Pal an O melhor fabrico do centro do pais de azulejos 

à ] Em 1 DE MAIO pera ss ana importadas directamente da Holanda, acompauhas me orja E A E : R 

Highland Patriot o imeitaco a Sementes as dos respectivos certiicados de inspecção faianças decorativas e de artigos sanitarios 

afafia(êntal | 
HENRIQUE RAMOS 

  

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

AVEIRO 

    

    
    

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paguetes 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE” 

GIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bail GS 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Qu aos seus correspondentes nas provincias, 

A 

Soldadura Elécirica 
FUNDIÇÃO AVEIRENSE 
— AVEIRO mm—-— 

  

         

  

    

Chapelaria Ideal 
DE 

| Eduardo Coelho da Silva---R. Direita (Telef. 13) 

   

Chapeus de senhora, ultimos modêlos, a 50800! 

Grande variedade de côres, 
    

Execuções e transformações pelos ultimos tigurinos. 

” Enformação de chapeus ao preço de 7$50 e 10800 

Ê Só com uma visita á nossa casa é que as Ex,”4º Senhoras se 
certificarão de que os mais chics modelos se encontram aqui expostos 

  

  

EO AO EE É EDNA ESSE ARA 

    

ps!o sim € pelo não!... 
fi R “E 

oi de A Universal 

Avenida da República, 222—VILA N. DE GAIA 

Excelente liquido para limpeza de metais ! Se não 
Polibrilha us Polibriiha... não usi o melhor preparado 

ar género | 
se V. Ex,” Pó Polibrilha para limpar, desengor- 

Pó pelibrilha durar e polir banheiras, louças de alumínio, es- 
malte, etc. 
Cêra líquida em várias côres, com que V, Ex.? 

| Encerapinta pode mandar pintar os seus soalhos pela própria 
criada. 

Mart e Insecticida volatil para pulverisações, Enérgico 
destruidor de môscas, mosquitos e outros insectos, 
Para talheres. E Ótimo para o fim a que se destina, 

Pé universal Limpe os seus talhares com «Pó Universal». 

Trigo pardo Use Trigo Pardo se precisa matar ratos ! 

“ a a Para fazer reviver O verniz dos pianos. Se V. Ex.* 

Fa Fr m a C | a Q | b e| r 0 fl h 8 n ) ND a Q O í a Orpheu a ae piano, deve e Oailiei ça ig 
Fi , is, lhos, . Pomada Portuguesa die os, móveis, soalhos, etc. Pomadas 

PETRRRo MO BEAT é ai SU) SO RESET Ron o open ses 

» € ás vezes parecem mais baratas... 

Costa do Valado 

  

Deseja V. Ex.* ur1 motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SHANDIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 

Pedir informações ao agente exclusivo 
nesta cidade 

  

Bntonio da Costa Ferreira 

  

  Aveiro | 

    

  

«O barato'sai caro !»     
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    

  

  

    

  

  

      
Oficina de pintura é pis- Procure V. Ex.º êstes produtos nas boas casas 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira tola com os esmiltes | mes, 

qualidade e » maximo escrupulo, a qualquer hora do dia DTUGO 

ou da noite. e a pincel, com as afa- 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- madas tintas 

trangeiras. TEOLIN 

repara-se e garante-se o à Em automóveis, imótos, 

, 1 BELO bicicletes, etc. 
y 

1 

Remedio contra a ictericia DOR de tiro a AS 
de maravilhoso efeito. trução civil mediante orçamento 

pas messreene ss RR ES NOTEI TRES E Pessoal compeiente o ed 

4 E a E I a . h 
Mosaicos Hidraulicos E PREÇOS MÓD si Deliciosos vinhos da Estremadura 

: Rali António da Costa Ferreira 
José Rodrigues ieira AVEIRO Todas as donas decasa 

Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A. S. Barradas (Junto da passagem de nível de Esgueira ) al 
à devem, para sua própria conveniência, usar o BRANQUEADOR 

Ursa IDEAL, que desinfecta e branqueia a roupa; evita a barrela e à 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- córa ao E no todas as nodoas e deixa-a com o aspecto de 
j a , nova, sando-o economisa-se is de 50 º, d . 

souras e outros artigos de cimento Teatro Aveirense ao À nba dos ste Pega 
Cimento “Lafarge,, extra-branco Em DES ane —g— NÃO PREJUDICA A ROUPA; ao contrário, BENEFICIA-A, 

CINEMA SONORO - 
de Marselha A fechar | Domingo, 14 de Abril (ás 2145) Depósito em Aveiro: FARMÁCIA BRITO, de Morais Calado-—Rua Cofmbra 

CANAL DE S. ROQUE — AVEIRO i j 
o | mm Lilion 

elefone 9) — E! verdade, mamã, que i i í o & 

Ea o Sud PRA HrGia | as orelhas grandes indicam E Pa dana da Pensão e Restaurante Moderno 

E Tm I Téo generosidade ? E reta , 

onsultorio Médico Testa & Amadores —Sim, filho : generosida - pie ds Praça do Peixe, n.º 1 (Telef, 163) — AVEIRO 
s de da natureza aos falhos Terça-feira, 16 (ás 21,45 h.) 

pa Comissões, Consignações, E pa io 

DR. POMPEU CARDOSO | corais, Ferragens é Mercearia, ie vi BELOS QUARTOS, MAONIFICO SERVIÇO DE MESA 
5 Ae Vidraça. | com o tenor D. José Mojica E EXPLENDIDA CASA DE BANHO 
oenças de bôca e dentes Deposilarios de petroleo e gazolina ças 

Protesé cinitgia datada SHREL Quinta-feira não ha sessão. RECEBE COMENSAIS COM OU SEM QUARTO 

Ortodoncia e care ca - a 

Rua do cais— AVEIRO RveEça de Queiroz e Sabado, 20 (ás 21,45 h.) FORNECE ALMOÇOS E JANTARES PARA FORA 
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